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as granit6idesalcal1nosp6s-tectOnicosde Mandira, localizados na parçilo sul do Estado 
de S30 Paulo,Silo hospedeiros de interessantes IIlineralizaç6es, notadamente de sulfetos 
palimetálicos. 

Os estudos já desen~olvidos na regillo permitiram o estabe l ecimento de ln contzoie de 

mineral1zaç1:.es relacionaoo às zonas intensamente tectonizadas, óo ponto de ~hta estrutural, e 
assoclaçao preferencial com Un'lol f.kies COfIstitufda por bioti ta_riebeUta granitos, em tellOOs 
litol6gicos. 

l)r,a análise de pI'(lÓ.Jtos de sensores remotos, erwol~endo imagens MSS_LAI'o.iAT obtidas e<n 

diferentes épocas doar)Qemosaicossemicontroladosderadarde~isada lateral ~ abertura 
slnt~tica do Projeto RAD~SlL, foi conduzida no sentido de se procur ar definir áreas 
textural e espedralmente anOmalas, Sl4lOstamente reflexos de ~ariaç1:.es litol6gicas , bem como 
analisar o padrllo de l1neiJ:lll!Otos, presuni~elmente relacionadoS a feiçOes estruturais do 
terreno. 

ElIIboraosresultados a nivei da discriminaçao litol6gica não t erllanl sido signHicativos, 
a análise de lineamentos, assoclad~cominvest1g.açl!ode c~, proporcionou un notável 
enriquecimento no tocante aos dados estruturais da área, osq...ais, em associaçllo com os 
estudos Já desen~ol~idos, poderllo ser~ir Coortl orientaçllo para a seleçllo de áreas 
potencialmente fa~orá~eis li ocorrência de mineralizaçOes no ãrilito dos granitóides . 

Theanorogenic alkal1ne Mandira Granitoid (southern SlIoPaulo State, Brazill ishost for 
interestiflQmineralizations,ll'Ostlypolymetallicsulphides. 

Pre~ious work carried out ln the area has r~vealed that .. lneralizatlon 1s close ly 
assDCiat~d dth intensely fractured zenes and preferentially found in the biotlte_tiebecklte 
granitefacies. 

Visual interpretation of radar images and ~isual and digital 'IlJltisea~onal analysis of 
LAI'o.iAT_MSS illl<lges ha~e beer1 util1z~d ln order to define both anomalous spectral and t extural 
targets, suppos.:dly related to lithologlc varlations, and lineament patt~rns, presunably 
ren~cting structural features . Althoug1 the results regarding rock discrimination are m t e sR!:. 
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ciall~ re:narkable, l1neameot analysls, contllned wtth neld lnvestigation, has significantly 
IlIIIprovedstructuralknowledgeoftheareaand, togetherw1thotheravallabledata,hasproved 

forselectlngpotencialtargetsforllinerdprM~ting. 

tNTRCO.ÇAo 

Os gran1t6ides Iolandira localbam-se a norte da cidade de Ca~ia, no sul do 
Estado de SlloPaulo (Hg. 1). Recentemente eles vb!o sendo Intensamente investigados, sobretudo 
no CJJe diz respeito às S'.JóIS potencialidades minerais (BOIN et ai., 1962; lPT, 

1982). 
Dos trabalhos já real1zados, evidenciou_se seretnas zonas Intensamente tectonizad.ls as 

principaishospedelrasdemineralhaçl!eshldroteI1llilissulfetadaspoll.metál1cas.Algunasfaixas 
cataclasadas foram ioenti ficadas atrav~s de ievillltalReflto de campo e interpretaçllo de 
fotografias ao!reasemP&B (BOINet ai., 1962). Entretanto as obsenaçl!es de produtos de 
sensores remotos, taisC<nOimagenslo(S5-LA'()SATemosaicossemicontroladosderadardevisada 
lateralccnabertura sinUtica do ProJeto RAOPHJRASIL , revelou um IIrande no.:.nerode lineamentos 
r.lIoidentificadospreviamente. 

Tendo_se etn vista o eontroledemlneral1zaçl!es já estabelecido, a carêICterizaç:lo do 
padrao dedistrit1Jiçkldestes l1nea/llentos o! de f!Tldamental imporUnclanaprospe<:çllo mineral 
na área. 

COIIIbasenestas consideraçl!es,fol executada una an<Il1se prelIminar de lineamentos 
em imagens ~S-LAt<lSAT e mosaicos de radar do Projeto RAQAIoElRASIL, CDll vistas à s~leç:lo de 
áreas potencialmente favoráveis à ccorrênc:iademineralhaçl!es na .irea dos Granitóides 
Mandira. 

Esta an<'il1se foi q..311f1cada de preliminar pelo fato de os produtos de sensores reoootos 
em;lregadosn1loapresentaremresoluç30Ileomt!tricasuficienteparaque,nailrea, fosse feita una 
anllBse Oa s!Xl'!ss30no tetrpO dos diferentes sisternasde lineamentos. Certamente esta laCU\1l 
será suprida (J,JiIndo estivereno dlsp,rlÍveis para a regUo procLtos de maior resoluçllo, C3'110 os 
do sensor Thematic Mapper (TM) dos sat~lites LAt<lSAT e do 5qsteme Probiltoire rI'Obse!.. 
viltion rIe lil Terre (SPOT). 

O termo lineamento ~ aq..i empregado no sentido de O'LEAAY et alo (1976), redefinido por 
S48INSJr. (1978). 

Parte dosdadosNlpregadosnestetrabalhoadv~deunprD!lr_deapl1caç3ode técnicas 
de sensoriamento res'llOtoao estudo oe terrenos granito_gnálssicos do Estado de SlIoPaulo (IPT , 
1984), patrocinado pelo Programa de Oesenvolvlmento de Recursos Mlnen1s da Secretaria da 
indUstrIa e COIIIérc1ooo Estado de s.;o Paulo, cujos resultados esUo en. parte apresentados em 
RtCCOMHH et a!, (1965, 1988), 

Os Granlt61<1es Handira coostitUe!ll umcorpo alongado segundo N4CE, c1rclllscrito e 
nItidamente intrusivo, Foram relacIonados a ráciesGraciosa de IiASlJI et al. (1976), II Suite 
IntrusivaserradoMardeKALJ..(l984)e,recenteMente,inclurdosnoOomrnlol~pede.JANASl& 

LJ..BRICH (1965) . Apresentam acentuada alcalinidade de seus termos Btológicos (90I~ et aI., 
1982). 

BOINetal.(1962)rec:orl'Ieceramquatrofác1esprincipaisnosgran1t61deslocaisasq..ais, 
entretanto, sobretudo pela JJescla de crItérios de class1fIcaç~o, apresentam certas 
d1ficuIÓlldesparacaracterizaç1lonoc~.SetnpreterOerprotnoverumal"(lvaslbdivls:lo,masslIII 

<I1IiI adaptaçik> da sUxl1vlsl1odos autores ac111i1rnenc:ionados , pode_se agrupar os Granit6ides 
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Fi~ra l_Contexto geológico regional e local1zaçllo oos granitóide,; Handlr8 e Guar8ú 
(lIIOdlr1caoo de BISTRIQll et aI., 1981>. ~aternárlo: 1- sediFl'el'ltos marimos da Fonaaçllo 
Car\Bnl!la; 2 - sedL\flentos de orige. Jllista, continental e oerlma; 3 _ sedimentos aluviais; 
4_sedl.....,toscontlneotalsassoc1adosaevoluç:llodeeocostas.Junl.ssico~ _~ 

Inferior : 5 - di~sdedlabásio. Catllbrlano-Ordoviciano: 6_granitóidealc811nodeQ.JaraU; 
7_granlt6ideslllc.11nosdeMBndira . ~~:8_granitÓldesporrtr!t1C05. 

Proterozóico Inferior , 9 _gnalsses; lO_xistos; l1-"'l!J118.titos; 12 _q.JIIrtzltos. 
ArC!Je!llO: 1J~;l._"lgmat1tos.ASlimastracejBdasIl.'?resentilllfalhaSefraturas. 
As leuasAaI refouea-seaoslocaiscitadosnotexto. 
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MardJranas5e9Jintesfácies: 
a) álcali_feldspatogranitos, peralcal1nos, conunente ccn riebekHa (riebel<1ta álcal1-

granitos) de coloraç~o predominante clnla_estlrarq.JJçada, equlgrarulares médios a grossos, 
localmente ccwn textura granofirica; 

b) granitos J-A de coloraçllo rosada, t extura porfiróide grossa, localmente COlll texturas 
viborgiticlI.ouequigran..JlarIléd18; 

c) biotita-riebekita granitos, decorcinlaetexturaequJgran..Jlarmédia, localmente 
cClllmagnetita; 

d) horrblenda álcali-Feldspato granitos de coloraçRoesverdeada e textura lneq.ligrarular 
grossa, apresentando aspecto charnocidtico (ferro_hastingslta álcali-granito). 

AS fáclesa, becforamagrupadaspor80IN etal. (1982) na Suite Gran1tólde Acaraú. 
Entre tanto as fáci;s a-e c caracterizam una associaçao ptralcalina eroqJBnto que a fácies ~ 
corresponde provavelrnente- a rochas mang.'!dticas ou rochas da suite charnocidtica, 
freq(lentementeassocladasagranitosrapaklvl(v.g. SIIoOEN&V!RIIA(1969),nocasodafáCies 
b. A prÕprla dJstribuiçlo das rochas dessas cUasúltimas fácies (f19Jra2, porçlJo sul do 
~Ciço), ~ s.ugestiva de sua associaçllo. Dessa forma, parece mais razoável IIIIInte r-se ii 

designeçlo Suite Granitóide Mandira para as (ácies! e f" e AcariI'Ú para ~ e .!!" ou ainda 
subdJvidirosgranitóidesapenasemfácies. 

Falhalnentos bastante expressivos e fraturas cortamos granit6Jdes e ao lorgJ deles 
aloJan'l-seintrv5.Oesderochasbásicasealcal1nas. 

EII termos geocronolÓJiCOS, CORDANI & KAWASHITA (1971) dataratll pelo método RbISr lIIIiI 

amostra do GranitóJde Guaraú, vJzJnhoaoMandlraetidocOlfUslncrOnicoaeste,abtermldade 
de ~Ha . JáKAU.. (1984) refere CluasatllOstras.x.sgran1tóidesMandlraa is6cronaRbISr de 
506.!, 7Ma e ~OMa. 

Mll'ERAlIZAÇOCS 

Nos gran1tóides esUopresentesalteraÇ'OeshidrotermaisassocladasamlnerallzaçOes de 
sulfetosrnetálJcos. OOIN etal. (1982)reconhl!'ceraITIalte r8ÇÔesoostipospropllitica, fIllca 
e argíllca, no sentido deLOWELL & GUILBERT (15170). 

A alteraçllo do tipo propJlHJcaérepresentadapela ocorr~ia de rochas escuras, 
esverdeadas, instaladasrlasporçl!esdefratura/l\efltointensOdosbiotita-riebekita granitos, 
onde ocorrernas mlneralJz8ÇÔes rnals expressJvas de sul fetos de metais básicos condicionado sem 
corpossobaformadediques,veios e bolsões(OOIN etal.,1982). 

As alterar;Oes dosUp:.sfíltca e argil1caslloencontradasprlncipalmente associadas a 
corpos brechados e veios 'V"rlzosos de dJmensOes variadas (até métricas), cClllalg,naserici ta 
ou ar'Jllo-minerals e flUlrHa esporádica, ocorreodo ainda de forrnan1io rara a pirHa. As 
faixBSCOIIIestestiposdealteraç/lesOCOfrempor toda aáreagranit61de, alojardo-seaolongo 
de fraturas cujasdlreçl!espreferAnciaisslloN15-2OWeN40-.5CE(8llN et aI., 1982). 
blotita_rlebeklta granltosessasal teraçl!essllomaisfreq(lentes. 

AsmineralizaçOessllopredomJnantemente dotipohJdrotermal, represenladaspor sulfetos 
de linco, chuItXJ, co/lre e mol1bdh'lIo, ocorrerdo ainda mlnerallzaçl!es de prata {aliada aos 
sulfetos dect'o.lltlo)edepirita(porvezeSCCtltendoOOJro)(IPT, 1981; OO!Netal., 1982). 
Oxl.x.s de tungsténio e estanho t~m sido tantléno encontrados (!PT, 1981). 

Os tnbalhls já e~ecutados (IPT, 1982) mostram nítida relaçllo entre quase todas as 
ocorr&nclas de mlneraUzaÇ'Oes sulfetadas, já cadastradas , cm falhalnentos e fraturas. A nive l 
geral , asprlncipalsdireçOescondlc1onaoonsdemineraUzaÇ'OestêmsiooCCtlsideradascOlllOde 
orientaçllollE, NW e E_W, e emporçOesde"Jntensa esfoliaç1iotect ...... lca" (BOINetal., 1982) . 
Osbiotita_rlebekita granitos,porsU8vez,CCtlstituelfl-senalJtologiaond!!as,ojneralJzaÇ'Oes 

" 
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têmslooencontradascommalorfr~ill. 
Assim sendo, pode ser estllbelecld:>~nooóelopara II seleçlioOe áreas fs~orávels II 

ocorrência de ",Ineralizaçlles semelhantes 115 já existentes, porçOes Oensamente fraturadas 
localizadas preferencialmente ro domínio biotita_rlebekita granitos. 

ANtíLlSE OOS PRCDJTOS CE SENS()UAIoENTO REIo()TO 

Os trabalhos de sensoriamento renoto resta área tiveraom dois objetlvos principais: 
IIII!lhor caracterlzaç~o das estruturas (JJe afet1llll o maciço, pela ImportAreis delas no 
conaicionaml'<lto das mineral1zaçOes, e a tentativa de se definir variaçOes espectrais ~ 
pudessem sugerir diferenças faciol6gicas nos gren1t6ides, C'CfI'() por eXeI!1l10 zonas de c~la, 

caracteristicamente favoráveis à ocorrência de greisenizaçlio e mlneralizaçOes associadas . 
Para a interpretaçllo visual de illlll9l!f1s foram seg..Jidos os procedimentos estabelecidos em 

trabalhos anteriores (v.g. RICCCJ.IINI, 1983), especificos para cada tipo de produto de sensor 
re<notoanalisado. 

Na análise visual de imagens foram utilizadas diferentes passagens do MSS-LAt()SAT e os 
mosaicos ~IL (SG-22_x..a e SC_23_V_A), todos em c4Jias de papel P&8 na escala 
1:250.(0). A área oe interesse é coberta no todo pela imagem de órbita 176 e ponto 29 
<Sistema de Refe rência Brasileiro _ SR8) em tr~s passagens diferentes (15/01176; 09/11/76; 
10/08/18, e 164/29 com <.1M passagem _ 26/06176). Após una aval1açllo prelinoinar foram 
escolhidas Imagens de novent.ro e julho, pelo fato de serem as mais espaçadas em ter1llQs de 
épocas do ano (com ooa variaçllo nas condiçOes de azimute e inclinaçlio dos raios solares), o 
QUepassibllitouUIManál1seIllJItisazonal,aléllldeCobrlremtodaaárea. 

Na análise das imagef1s em diferentes épocas do ano ficaram evi6entes as diferenças no 
tocante IIs felçOes estruturais nelas realçadas. Todavia nlIo ocorrei!> mudanças sl!1l1f1cativas 
quanto a passiveis varlaçOes litol6gicas no ántlito dos granit6ides. 

O processamento digital de imagens MSS-LA.'llSAT, sob a forma de fitas ona!7létlcas, foi 
e~ecutado no analisador lmage-l00 (GElERAl ElETRIC, 1975) do Instituto de PeSQUisas Espaciais 
- ltff, de sao José dos ~s. Neste processamento, a ll11i1geto de .... aoos de julho foI 
substituída por una do final de julho (31/01113), pois a primeira pooeria apresentar proolernas 
advlndos da 6ensa cobertura de nuvens situadas no canto I'\E da parçllo de interesse. Esta 
troca, entretanto, nlIo causou prejuízo algJII na análise IIlJltlsazonal. A área foi delimitada 
de modo a se incluir nela o Granito GuarllÚ, de natureza semelhante ao Handira (canto ~ das 
fotos). 

foram aplicadas técnicas de realce por Aunento Linear de CCi1traste (ALC) (ROWAN et aI., 
1974) e C~tes Principais (CP) (PI\RI\tE:LLA & VITCRELLD, 1981), 

o realce por ALC visou una melhor del1neaçllo das fe içOes estruturais e dos padrl!es 
te~turais. O mell"or resultado foi o proveniente da cena HSS-LANlSAT de noventlro. 

o realce pelas CPs foi aplicado II cena de jull"o, visando 1I'If!1l"or delineaçlio estrutural na 
11 CP e possíveis varlaçl!es tonais na 21 CP. Dos quatro canais transformados, cerca de 88,6il 
das infornoaç1les foram ai;1rt..Cl9das na l' CP, que refletem os efeitos morfológIcos. Na 21 CP, 
concentracn-se 10,4" das informaçl!es, normalmente rd acionados !Is possíveiS varlaç!les 
l1tológicas. o restante das inforrnaçtses, pouco mais (Ie lil, CCi'lt1das na )1 e 41 CPs, 
representa normalmente efeitos de ruidos nas imagens, que nlIo forano doc\.IJJentadas 
fotograficamente. 

No tocante a proóJto ootido na 21 CP, os resultaoos nlIo foriIAI favoráveis para a separaçllo 
de passíveis variaçtses litol6gicas. A resposta ficou e~tremamente prejudicada pelas condiçOes 
de 1lU'1l1naçlo da cena, e<II flTlÇlIo do relevo acidentado dos gran1t61des. 

A coo-paraçllo do prOÓJto obtido por ALC no canal 7 e aquele da I' CP mostra claramente 
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FiguraJ_Resultados na análise da ceoa IotSS-LAt-OSAT, canal 1 com ALC, oeJ1/01116. Notar 
extenso lineamento orientado seg.rdoN1JE(ap;.!rtirdocantolnfe rlor eS<;JJerdo da cena, 
cortando_a diagonalmente). A área dos Gran1t6ioes Mandira está Oel1mitada pela lima 
tracejada (canto SE da cena). Imagecn fornecida pelo Instituto cIe Pesq.Jisas Espaciais do 
CooselhoN8cional óe Desenvolvimento CienUfico e Tecnológico. 
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diferença de realce estrutural em f...-.çkl das diferenças de e levaçllo e azioute solar. 
a se tentar q...alHlcar estas vuiaç/les, fora~ confeccionados mapas de l1ne8lllefltos extraídoS 
das imagens t6S de julho e novembro, ar!Ibasdocanal7eproc:essadaSPOrALC, e tanDé'n do 
no:lsaicoRAOAM3RASIL,parac~araçlloentreosd1ferentesprodutos. Os dados foraM processados 
pelo Cn,ço de CeorMtemática da Olvisllo de Hinas e Geologia Apl1cada do IPT, valendo-se do 
Programa GEO\'ET (CIIIAA, 1982), iqllantado no . icrocOlllPUtador TEKTRo-HX-4052. Os resultados silo 
apresentados nas F1~rasJ, 4e ' . constituídas pelos mapas de llneamentos e diaogrllllllls de 
rosáceesde~rill'l!ntollCUlliladodellneamentosPOrinter"alo delOparaaáreatotalda 
cene analisada e para a lirea c:oq;reendida \TOicamente pelos Gran1t6ides Mandira. 

D8 análise dos diaçramas de rosáceas para a área total da cena o prillelro fato CJJe se 
destaca ~ o .....:mero de lineamentos contidos em cada imagem. Nota-se grande COIIJj8tibllidade 
entre os proa...tos I4SS-lAtoOSAT de dHerentes épocas (467 l1neamentos na cena de Julho e 476 na 
de novetl'tlro) , e o..rn rlÚ?Iero menor pan omosaiCQde radllr (31)2). 

ÍÀJtrofatore levante foio de queasros:!lceasparaaárea~reendlÓ8unicamentepelo 

Gran1t6ideHoilndiramostraramgrandecoerênc:iadosprlnipalsslst_sdellne~toscom 

aquelesobtidosparaa:!lreatotal,emboracom~svariaçOesl"llltel'lllOSdas suas 

freQUências relativas. Manteve_se tanObn a prQlXlrçllo entre o rlÚ?Iero de lineaonentos contià)s 
nostrêsprodutos(71nacenadejulho,67nadenoventlroe5Jnolll:lssicoRJ\DlUooElRASIL). 

As rosáceas obtidas para as cenas HSS-LANJSAT IIIOstram um maior realce dos lineamentos 
seg.nlo direç(les ortogonaiseo azImute dos ralos solares (realce principal seg.nlo N4Q-5a<i 
para a cena de julho, com azimute de 51· , e N-S a N1QW pan cena de novembro, cujo azioute ~ 
de86°). Jtipara a imagem de radar e dlreçllo N-SnlIo foi realçada COIIO:I seria de se esperar, 
o que pode ser Justificado pelo efeito do SOI'Itlreamento nela presente. Este SOIIIbreanoento ~ 

tant:.ém o principal condicionador da menor quantidade de lineamentos contidos no mosaico 
RAClA/oeRASILt!IIrdaçklàslmagensl4SS. 

Anivel q...al1tatho, e. todososproÓ..ltoshé..-spresençamarcantedeumslstemeN40-5Q'Ij 
de lineamentos com all).lfl9 disper5ao entre NJO....6OW. Un outro s1st_, aparentemente 
secu""oàário, orientado segundo_, aparece erro todos os prcdJtos, ora tenóendo maIs para N 
(I4SS-lAtoOSAT óenovt!lt!ro), orapara_(W)sa1coRAClllMJ'lASIL), OUCOlldlsperslloeno todo o 
Inte rvalo (HSSdejulhol. Para o qoadrante hE não há grandeconcordAncla entre as dlreçOes 
principais obtidas pelas dife rentes ll1li1gens, que forano: N20-XE e NSO-6OE para o msalco 
~ILjN40-5OEparaoHSSóenov~ro; e umr!l8n:ante sistemssego.rodoN7OE e E-llparao 

HSS de julho. Poóe-see><pl1car a ausênc:ia do realce hE noHS5dejulho, edoENEna cena de 
novetl'tlro e nolllOsaicoderadar,peloparaleliSR:Ientreosrurosdell ...... inaç:io e esdlreçOest!ll 
q.Jestkl. 

As raras feições lineares curviHneasobservadasparecem n:io t e r outro sl\1lificado 
geológiCQ senIIo a própria conformaç:io exte rna dos gnnlt61des l'IBndira e GuarBÚ. 

A conclusllo que se pode ter, a nível geral, ~ que as InfotlllilÇOes obtidas de diferentes 
sistemassensores,eaindadaan:!ll1senJltisazonal,sklmutuamenteCOqlle!llentares. 

Os trabalhos deCaqxl na regikl dos Granit61des de lo9'>dira foram conduzidos de nodo a se 
checar os princIpais linearnentos ver1f1cadosna análise dosproÓ..ltos de sensores relllOtos. 

Na busca depossiveis relaç/les entre lineamentos e estruturas no terreno, nlIoseefetuou 
Lnlanálisegeneralizadaanívelapenasda~raçlloentreÓ8dosgeraisdec~eas 

rosikeasdelinearnentos. Tom:JU-sesempreOCUIdadodeverificerseumdadodec~POssuía 

efetha-!flte ou n:lo corresponóência COIIII,III lineamento ou lineamentos específicos 
etnl.llldeterl'linado local nas 1.ragens. 
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Figura 4 _ ResultadoS da análise da cena HSS-LAt<:lSAT, CIIOII17 COIIIALC, de 9/11/76. 
au~la do l1neMeOtO C1'!ferldo na figura anterior. ItIIIIgM fornecida pelo II'f'E/CN?q. 
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Lineamentos de direçOes aproxuooas segundo N-S e NJQ-4CE estilo representados, nas 
prodmidadesda terminaçllosul do maciço (local A, Figura 2), por fMll iasdejll'ltasN-S/60-
7r:1II e N:5Q.-4CEI7O-BOSE, eIIIgranitoróseogrossoalterado, I!IIboranesta porçllo ocorra l.IIIiI 

famUia relativamente I~rtante, segundo N5O-6OW/&YE, sem grande destaq..oe em ill8gens. 
CercadeJa J,5kma sudoeste de Itapitangui (trechoentnoslocaisBeC, Fig...ra 2), 

pele Estrada do Ariri, podetIo ser observados al~s cortes em granitos cinn_rosados 
porriróides (Suite Handlral (:(8!difer entes famíl1asde fraturas. Hapartelllilisasudoeste, as 
orientaçOtsprinc::lpalssefa:zemsegos.doN2OWeN50-6I:Esrnverticais . Pouco depois, parattõ, 
os fraturlPl!ntos constitue.! famIllas conspícuas segundoNl0-2CM/40-7CtE e N55_7OE srnvertical 
para SE. Naporç50malsat>E. 'kmasuóoestedeltapitangul(local C, Figura 2), slIo 
observadas fOdlUias de juntas orientadas segundo NeO\II/6OSWe H50-65E srnvertic.ls. Aolongo 
destas ultiOl!lsestlloporV1!zesalojadosdiquesderoctlasalcallnas prof\TOdamente .lteradas, 
com espessuaras inferiores a 1 II. Nas fraturas N60W ocorrem alguNs apófises (espessun It~ 
2O-Xl CIIIl dos diques de rochas alcallnas. AsfOdlíliasdestaporç/loMOstr&moea concordancJa 
cOlllllneamentosobtldosemimagensloCSS. 

Boa cornlaçlloentre sistenls de jll'ltas e l1neillllel'ltos está presente tanoém na pedreira 
s1tuada a oerca de 2,5 km ao norte do Itapltangui (loeaIO, Figura2)C!:I'IasdireçOesN70-8CE 
e N4Q\Ij e mergull-cls sWverticais . 

EmcortesdaestradaItapltangui_Je~ifanga, àsmargensdoRloItapitangui , procurou-se 
verlflcararelaçllode .... extensolineamentoN7)E.presente""i~loCSSdejull-cl,nllo 
assinalado nosmapasedstentes, com estruturas nos granitóides. A sudoeste do lineamento 
(local E, Fl!)Jra 2) ocorrem, nos biotita_riebekita granitos, farnIllas de junt&s preenchidas 
por IIIiIterial arglloso eorienladospre ferencialmenteseg<.nOoN45-6511 (ao longo da qual está 
encahlKboRio Itapitar'9Ji) e t05-1I5Esrnverticais, albodel.lllil fam1l1asect.ndáriaodentada 
segundoN10EsubverUcal. Para noroeste , sobre o llnearnento (local r, n!)Jra2}, o granito 
semelhante ao anterJor e profl61dlllll!':nte decoIr\:IOsto, apresenta_selntensamentefraturado, COI! 

tri!s orlent&ÇÕeS principais: N55_75E/subverticalpara~; N4OE/verticsl edbindo freqOentee 
porve;fesespesso(coo) preenchll11entodelMterialaf9iloso,ceroso,rtbroso,~to, 

verde,c:ujaanállse~ineralh8darevelouatgllo-mlneraisdog~dacaulinitaedaeSlReCt1ts; 

e o sistema N-.'fE com mergulhos ao redor de 4G-500 para NII. Estes planos de fratura 
fraq6entementeenc:o:ltra-seestriados, confi!)Jrando'-lneQabrecha no granito. 

Anívelgeralpode_sed1zerqueasobservaç!)esdee~lIW;)str8lllboacorresponói!nciaentre 

os pr inc::ipais sistemas de lineamentos e estruturasro terreno, 5ellcontudoperflitirLtne boa 
separaçllo das diferentes geraçOes de fraturas edstentesna érea. Entretanto o fato de r.IIo 
ter sido possível a separaçllo de diferentes geraçOes de rraturasobstacul1zou~ parte UII 
maior refinanento no senUdo da definiçllode áreas potencialmente_ineralizadas. Acolocaçllo 
dos granJtóides pode ter propiciado .. inerallzaçOes ern fraturasl'lllis antigas, pd-e"rlanas, 
e/ou fraturas coevas aoenplacement. 5eusestági05 tardios poder18111 ter Illineral1zado fraturas 
dessa fase e/lllllls antigas, fora da área dos granitóldes, Inclusive. AreatiYaç~Mesoz6ico_ 

Cenozólca, por sua vez, pode local~te ter pron:;lVldo a remobU1zaçllo e c:oooentrBÇ~o de 
sul fetos ao longo de fraturas . 

PorQoJtrolado,osdadosdal1teraturabemCOllO:lasinvestigaçOesdec~,nlloper"'itiram 

a constataç~o de evidências de que a zona da cLpJla dos granitóides tenha sido preservada da 
eros~o. de sorte QUI! a busca das Illineral1zaçOes porventura existent es nessas porçOes talvez 
tert1a QUI! ser realizada nos depósitos coluvhis e sedimentares I19rimos adjacentes. 

útxlraaoniveldastknlcasdesensorlwnentore.lto~regadasnestaéreanllotenhasldo 
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POssivel II detecçllo de variaçOes litol6çJcas, as infonnaçOes estruturais obtidas atrav~s da 
arllilisedelJneamentos,alémdemostraremboacorrelaç!loCOllldadosdecanp:J, enri~eramo 

acervo de dados estruturais sobre a área. 
Assim sendo, tenooernvistaosdaoosaq...i obtioos e os dados da literatura sobre a área, 

PQde-se indicar a regillo do cruzamento entre o Wande llneamento delJneado a partJr da imagem 
MSSdejulhoeo falh.amento NW alojado ao longo do Rio Itapitango.Ji, como<.llla área a serooelhor 
inyest1çsdanotocantellocorrênclademneraHza~s. Aporçllo""QJesUoestádelnarcaclana 
figJU6. DestaqJe_se QJe as áreas já detalhadas pelo IPT (1982) situam-senas prodllidades, 
asudeste,darJ,.oelaoraapontada . 

figura6_CenaMSS--l..ANJSAT, ca08l7, deJ l/07176 , processadacomll<.C. As ilreaslndlcadas 
para estudos de malar detalhe estaa del1iUtadas por traçasCQnUnuos. Asáreasdelintltaclascom 
linhas pontiihaclas fOral"ll selec10nadas ...,icamente COla base no cr1t~rl0 estrutural. As 
indica,. o lineamento N73€ revelado na análise das cenas de julho. Traço branco no canto 
inferior direito. 5Ia'II . lmagen fornecida pelo IN'E/OPq. 
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A indica~lIo de outras áreas alt!nl dessa acilla sugerida, só pode ser baseada em apenas um 
dos crit~rios , qual seja o estrutural , relativo :'s zonas lIIiIis fraturadols . Nesse caso as áreas 
d~li.,1tadas na Figura 6 POderiam ser , eventualllll!llte, alvo de estudos .. ais detalhados . 

Extrapolando-se estes cr1t~rios estruturais para o Granitóide de Guarau, algunas áreas 
pode<ntilfltl.émsera,DO'ltadas para estudos posteriores . Elas estllo tambéfllindicadas na fIgura 6. 

CCNSICUAçOEs FINAIS 

A análise de lineamentos e., prod.Jtosde sensores remotos cordJzida para área dos 
Granit6ides Handira I'llstrou claramente~prod.Jtosobt1doseal diferentes ~pocas do ano 
rornecerarnresultadostlastanteinteressantesealtern.:lsdellMlllelhordertnlçaoestNtural. A 
associaçao dos dados obtidos da análise IlllUltisa~onal de imagens LAr<lSAT, e os de radolr , alt!nl 
de demonstraras incorreçllesa Q..Oe se está sujeito COlll o e<I'4Irego de prod.Jtos corn um úoIco rllllQ 
de 1l .... 1naçllo, proporcionou um enrlquecilYll!nto das infot11laçOes estruturais em relaçllo ao 
conhecimento prévio, mesmo Quando este foi calcado em fotografias aéreas, cujo poder de 
resoluçkl geométrica . etrboraCOllcaráte rsinópt1coprejudicadoé ... J1toraalor~aquele dos 
prDÓ.Jtos de sensores remotos aqui utili:lados. 

Car.:l c-.nseqOência da melhordefiniçllo estruturalóosrraturamentose ralhamentos Q..Oe 

afetanosGran1t6idesNandira, inclusive coa a detecç;ode novas estruturas , abre"'se novas 
perspedivas para a prospecçaomineral na área, de vez QJe os controles das mineralizações Já 
estabelecidosestllo a elas relacionaoos. 

A real1zaçaodestaanál1sepropiciouoestabelecimentodealgJnscritérios orientativos 
para estudos futuros de sensoriamento renw:ltonestetipo de terrero . O que pode ser 
evidenciado é que etII áreas coma a estudada, C(lIII forte controle morfol6gico e relevo 
re lativanenteacidentado,astécnicasdeslmsorlamentoremotodevemser norteadasnaabordagem 
dos aspectos morfol6glcose soas decorréncias estruturais e litol6gicas. Para áreas nIiois 
planas a CDq)ClIlenteespectral poderá proporcionar melhores respostas e ser util1zada conmaior 
segJrança. 

Face ao iniCiO de operaçllo de sl!nsores da nova geraç~o COIIIO o Themdtic Mapper(TM) 
LAr<lSAT, lançadoeml~ e comimagensrecebidaspeloll'f'EaparUrdortnaldejulhoOOmesmo 

ano e d:I 5'Jstém .. Probatoire d'Observatíon de la Terre (SPOT), lançado em fevereiro de 

1986,COIImaior gama espectnl e notável lncrernentona resoluç;ogeométrlca, as potencialidades 
rultipl1cam-se de fonna QUa5e ~exponenc1alemtermosde SUil5 aplical;Ôl!s:' prospecçao 
mineral e mapealllentos geológicos (CROSTA & FlraXtuNr, 1964) . 

OSautor esagradecetllaos professoresvalde<;irde AsslsJanasi,CaetanoJul1ani(1G/USP ) e 
Rlbeos Luiz Monte iro (L04T) pela leitura e sugestOes ao le~to . Agradecionentos tant>hn s~o 

devidos aos r elatores indicados pelo Boletim, Drs, JorgeSllvaBettencourt e VociteruHasui, 
pelosclJIIentáriosqueeOlllllUitoenriq...eceril/llaverslloorlginalool\ill"lUscrito. 
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